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em relação às unidades
emproduçãodoCensoan-
terior (novembro de
2015) e de 53,19% na
comparação com o Censo
demaio de 2012 – está na
recessão econômica com-
binada com juros altos e
restrições ao crédito.
“Esteano,especialmente,

não foi bom, porque a eco-
nomia não andou. E ainda
tivemos juros altos e crédito
escasso. Mas se acontece-
rem os ajustes que estamos
esperando, as pessoas reto-
mamaconfiançaevoltama
comprar. Afinal, a demanda
sempre existiu, o problema
foiaquedanacapacidadefi-
nanceira das famílias”, pon-
deraodiretordeEconomiae

EstatísticadoSinduscon-ES,
EduardoBorges.
Elecitaquealgumasme-

didas, como a redução da
taxa Selic, queda dos juros
para tomar empréstimo na
Caixa Econômica e o au-
mento do limite para o fi-
nanciamento de imóveis
dentro do Sistema Finan-
ceiro da Habitação (SFH)
sãosinaisdequeopróximo
ano promete dias e vendas
melhores.“Claroqueainda
estaremos longe dos pata-
maresde2012.Aliás,aque-
leanofoialgoforadacurva.
Mas acreditamos que no

médioelongoprazovamos
retomaros investimentos e
de uma maneira mais sus-
tentável”,acrescentaopre-
sidente do Sinduscon-ES,
Paulo Baraona.
Para Borges, a redução

da produção imobiliária
observadanosúltimosqua-
tro anos foi fundamental
para manter o percentual
de unidades em produção
jávendidas, casocontrário,
diantedaquedadedeman-
da, a continuidade de no-
vas ofertas poderia gerar

umcenárioaindamaisgra-
ve de estoques para os in-
corporadores imobiliários.
Comum estoque baixo e

melhora da expectativa da
economia, a previsão é de
queapartir doanoquevem
os preços das unidades au-
mentem. André Barros, di-
retor da Indústria Imobiliá-
riadoSinduscon,estimaque
em 2017 os valores serão
corrigidospela inflaçãoe te-
rãoaindaacréscimode12%.
“Mesmo que os juros ainda
estejamaltos, agora é ome-
lhormomentodecompraro
imóvel.Porqueasconstruto-
rasestãocompreçospromo-
cionais e, no ano que vem,
vai teraumento.Emcontra-
partida,conformecairataxa
dejuros,oconsumidorpode
fazer aportabilidade.”

PERFIL
Segundoa30ªediçãoda

pesquisa do Sinduscon, os
apartamentosdedoisquar-
tos sãomaioria dos imóveis
em construção. Dos cerca
de 16 mil, eles respondem
por9mil.Nasequênciaapa-
recemos de três quartos.
Já em relação ao preço

médio do metro quadra-
do,Vitóriacontinuasendo
a cidade com a metragem
mais valorizada. O m2 de
um apartamento de qua-
troquartosnaCapital che-
ga a R$ 9.857.
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Eduardo Borges apresentou números do mercado imobiliário em coletiva
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MERCADO IMOBILIÁRIO NO
PATAMARDE 10 ANOS ATRÁS
Expectativa, porém, é de crescimento de 30% em unidades em 2017

Crises política
e econômica
são entraves

A instabilidadepolítica e
a crise econômica são os
motivos que mais afastam
os incorporadores domer-
cado imobiliário capixaba
de realizaremnovos inves-
timentos.Estaconstatação
foi feita pelo Sindus-
con-ES, que realizou uma
pesquisa junto às 20maio-
res empresas do Estado.
A entidade questionou

quais são os principais en-
traves para o segmento não
realizar umaquantidade de
lançamentosmaiordoquea
do ano anterior e, além da
instabilidade política e eco-
nômica, também foram ci-
tados problemas como: es-
cassez de terrenos e PDM
restritivo,nocasodeVitória;
e altos tributosdasprefeitu-
rasparaaprovaçãode licen-
çaseinsegurançajurídicado
PDM,no casodeVilaVelha.
Outro entrave – que não

aparece na pesquisa, por se
tratar de um tema recente,
masquefoicitadopelodire-
torEduardoBorges–éapos-
sibilidadedecobrançadata-
xademarinhaemVilaVelha.
“Isso vai na contramão do
que estamos buscando em
relaçãoaoutrasáreasdoEs-
tado, emuitonospreocupa,
já que afeta a população, as
construtoraseodesenvolvi-
mento capixaba.”

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

O volume de imóveis em
produçãonaGrandeVitória
reduziu drasticamente nos
últimos anos e alcançou o
patamar de uma década
atrás. De acordo comdados
do30ºCensoImobiliário,di-
vulgado ontem pelo Sindi-
cato da Indústria da Cons-
truçãoCivil(Sinduscon-ES),
estãoemconstrução16.493
unidades, número próximo
ao de 2006, quando foram
contabilizadas cerca de 15
mil unidades.
Mesmoqueodadorefor-

ce a gravidade da crise eco-
nômica e confirme a baixa
atividadedosegmentoimo-
biliário, empresários e re-
presentantes do setor acre-
ditamqueoatualcenáriofi-
cará para trás e a indústria
voltaráaganharfôlegoege-
rarempregos.Aexpectativa
para 2017 é de um cresci-
mentode30%naquantida-
dede lançamentosna com-
paração comoprimeiro se-
mestre deste ano.
Arealidadedosegmento

é muito diferente da vivida
em 2012, época em que a
Grande Vitória registrou o
maior volume de unidades
residenciais e comerciais
em produção: 35.234. Na-
quele ano, Vila Velha sozi-
nha produziu o que hoje
constroem juntos os muni-
cípiosdeVitória(3.058uni-
dades), Serra (3.142), Ca-
riacica (1.080), Vila Velha
(8.965) eViana (248).
A justificativa para ta-

manho recuo –de16,38%


